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RELATÓRIO GLOBAL

Entre os grandes, apenas
oBrasil está emrecessão
Alémdaquedaneste
ano, previsãopara
2016éde retração
de1,6%doPIB

LONDRES

Entreas12maioreseco-
nomias e blocos econômi-
cos domundo, o Brasil é o
único que deve registrar
queda do Produto Interno
Bruto (PIB) em 2016, se-
gundo previsões no novo
relatório “Global Econo-
mics Analyst”, produzido
pelo Goldman Sachs.
Para o banco, todos os

demais países devem ter
crescimento no próximo
ano. Atémesmo a Rússia -
paísquedividecomoBrasil
o posto de pior desempe-
nho do G-20 - voltará a re-
gistrar expansão. Segundo
orelatório,aeconomiabra-
sileira seguirá em recessão
no ano das Olimpíadas no
RiodeJaneiro,quandoterá
contração de 1,6%. Na ta-
beladasprevisõesdoGold-

manSachs, oBrasiléoúni-
co com números negativos
no próximo ano.
Todas as demais previ-

sões mostram estimativas

em azul. A Rússia, país que
devetercontraçãodoPIBde
3,5% neste ano, caminha
para a recuperação e deve
ter expansão da economia

de 1,5% em 2016. Outros
grandes emergentes terão
desempenhomuitosuperior
aoesperadoparaoBrasil:Ín-
dia (7,8%)eChina (6,4%).

ELZA FIUZA/AGÊNCIA BRASIL/ARQUIVO

Levy afirmou que, no final, tudo ficará “bacana”

OPINIÃO DA GAZETA

A culpa não é do
resto do mundo

Dilma e Lula, quan-
do tentam explicar a
crise brasileira, logo
recorrem à crise
mundial. Os números,
entretanto, os des-
mentem. Enquanto o
Brasil encolhe, todas
as outras grandes
economias do planeta
expandem-se. Os da-
dos apenas confir-
mam que os proble-
mas do país, ao con-
trário do que alguns
tentam esconder, es-
tão aqui dentro.

REALIDADE

Levyelogia Lula e
diz estar confortável
nogovernoDilma
Ministroafirmouqueo
paíspassaporperíodo
detransiçãoevêcríticas
comnaturalidade

O ministro da Fazenda,
Joaquim Levy, elogiou o
ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e disse que se
sente confortável no gover-
no. “Eu estou tranquilo. O
importante são as políticas,
fazeras coisasparaacabara
obra”, afirmou, destacando
queopaísestánummomen-
to de transição para enfren-
tar a nova realidade global.

“Todavezquevocêcon-
serta as coisas e está em
obra as coisas parecem
bastante difíceis”, disse.
“Todo mundo dizia que
não ia ter aeroporto.Ogo-
verno fez as concessões.
No final, ficará bacana”.
Questionado sobre a de-

claraçãodeLuladequeLevy
é “problema da presidente
Dilma”, o ministro vê a fala
com “naturalidade”. “Ele
quisdizerqueeletemospro-
blemas dele e a presidente
temasquestõesdela.Issopa-
receperfeitamentenatural”.

PIB EM 2016

PARA MANTER PROJETOS

CPMF éoúnicoplano
para equilibrar contas
DilmaRousseffdefende
retornodo tributo,que
aindaprecisa ser
aprovadonoCongresso

BRASÍLIA

ApresidenteDilmaRous-
seff avaliou que a resistên-
cia à CPMF tem diminuído
entre os diferentes setores
da sociedade e ressaltou
quea recriaçãodo tributoé
o plano único do governo
federal para equilibrar as
contas públicas de 2016.
Em reunião com gover-

nadores do Nordeste, pro-
movido no Palácio do Pla-
nalto,apetistadissequees-
tá otimista pela aprovação
até julho pelo Congresso
Nacional do tributo e afir-
mou que, caso ele não seja
recriado eo cenário econô-
miconãomelhore,ogover-
no federal terá postergar
projetoseiniciativasprevis-
tas para o ano que vem.
“A CPMF é o plano que

temos e não tem outro”,
disse a petista. Segundo a

“FolhadeS.Paulo”,elaape-
lou aos governadores que
trabalhem junto às banca-
das federaisnaCâmarados
DeputadosenoSenadoFe-
deralpelaaprovaçãodotri-
buto, que ainda encontra
resistência no Congresso
Nacional até mesmo entre

membros da base aliada.

ARTICULAÇÃO
Em conversas reserva-

das, a petista tem dito que
propostas como o aumento
daCide(tributocobradoso-
bre a venda de combustí-
veis)nãotêmseuavalcomo

alternativa para salvar as
contas públicas. Até o fim
deste ano, apresidentepro-
mete intensificar encontros
comdeputados,senadorese
prefeitosparareforçarqueo
retornodotributoéa“única
saída” para o equilíbrio das
contas no anoque vem.
Areuniãodeontemteve

como objetivo discutir um
plano de governo para en-
frentar a secanoNordeste,
que deve se intensificar no
anoquevem.Noencontro,
a presidente garantiu a li-
beração de verba federal
para inciativas emergen-
ciais, como caminhões-pi-
pa, adutoras de engate rá-
pido e dessalinizadores.
Os governadores do

Nordeste se compromete-
ram a entregar, até o final
doano,umplanodetalha-
do para que o governo fe-
deral destine verbas para
iniciativas de infraestru-
turaqueconsigamcontor-
nar o quadro de agrava-
mento da seca.

DIVULGAÇÃO

Para Dilma, CPMF tem enfrentado menos resistência

VIAGEM DO RELATOR

Julgamento final das
pedaladas fiscais
pode ficar para 2016
Vital doRêgoprecisa
definir seuvoto sobre a
formadepagamento
daspedaladas

BRASÍLIA

Parte da equipe econômi-
ca do governo Dilma Rous-
seff ganhouum trunfo indi-
reto, ontem: o ministro do
TribunaldeContasdaUnião
(TCU),VitaldoRêgo,relator
doprocessodeanálisedore-
curso do governo no julga-
mentoespecíficodas“peda-
ladas fiscais”, embarcou em
viagem oficial à Austrália e
somente retornará ao TCU
paraasduasúltimassessões
do ano, previstas para os
dias 2 e9dedezembro.
Aanálisedorecursode-

terminará a forma de pa-
gamentopelogovernodas
pedaladas em 2015, po-
rém,mais importante que
essadefinição,seráaparte
final do julgamento,
quantoàatribuiçãoderes-
ponsabilidade de 17 auto-
ridades do governo envol-
vidas no processo.
Eles podem ser inabili-

tados para administração
federal, casooTCUdecida
pela pena máxima. Com
tantocaminhoainda,ojul-
gamento das pedaladas
podeserconcluídosomen-
te em 2016. O julgamento
das pedaladas está pen-
dentededuasanálises.Pri-
meiro, Vital, como relator,
devedefinir seuvotosobre
a formadepagamentodas
pedaladas - se deve ser fei-
to à vista ou de forma par-
celada. E como essas dívi-
das do Tesouro devem ser
incorporadasnadívidapú-
blica pelo Banco Central.

DIVULGAÇÃO

Vital viajou e só retorna
ao TCU em dezembro
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